
Noivado assumido, casamento decidido. 

Lisboa começa hoje a celebrar uma das suas mais queridas tradições, os Casamentos de Santo 
António. A apresentação pública dos casais selecionados é um momento simbólico que assinala 
o início de uma jornada única para os noivos que irão dizer o “sim” mais esperado da cidade no 
próximo dia 12 de junho. 

Nesta 28.ª edição foram recebidas 41 candidaturas - o número mais elevado das últimas quatro 
edições -, refletindo o entusiasmo e a relevância crescentes em torno desta iniciativa da Câmara 
Municipal de Lisboa, organizada e produzida pela EGEAC – Lisboa Cultura. Após o processo de 
seleção, foram escolhidos 16 casais, com idades compreendidas entre os 27 e os 51 anos. 

Provenientes de um total de 11 freguesias, os casais selecionados apresentam uma diversidade 
que espelha a riqueza social e cultural da cidade: embora na sua maioria sejam portugueses, 
estão representadas mais seis nacionalidades (alemã, argentina, brasileira, chilena, colombiana 
e venezuelana), assim como uma ampla variedade de profissões, entre professores, estudantes, 
investigadores, engenheiros, assistentes operacionais e militares. 

A apresentação dos casais de Santo António 2026 realiza-se, às 11h30, no Museu de Lisboa - 
Palácio Pimenta, no Campo Grande, com a presença do Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Moedas. A cerimónia, conduzida por Serenella Andrade e Tiago Goes Ferreira, 
reúne igualmente parceiros e patrocinadores que anualmente se juntam a esta iniciativa e 
tornam possível a sua realização. 

Sob o mote “Noivado assumido, casamento decidido!”, este momento marca oficialmente 
o compromisso dos noivos, dando início à contagem decrescente para o grande dia, numa 
celebração dividida entre a Sé de Lisboa e o Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
 
Com quase setenta anos, a tradição dos Casamentos remonta ao dia 13 de junho de 1958, data 
em que se realizou a primeira edição, à época com o nome “Noivas de Santo António”, juntando 
36 casais. O evento foi depois interrompido em 1974, na sequência da Revolução de Abril, e 
retomada em 1997, pela Câmara Municipal de Lisboa, assumindo o nome de Casamentos de 
Santo António e passando a incluir, além da cerimónia religiosa, os casamentos civis. Desde 
então, realizaram-se 431 casamentos, 296 religiosos e 135 civis.


